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Introdução
As diatomáceas vêm fazendo parte da rotina de pro-

gramas de biomonitoramento em vários países de regiões 
temperadas, tais como os da América do Norte de Potapova 
& Charles (2007) e Europa de Stenger-Kovács et al. (2007), 
Torrisi et al. (2006), Ács et al. (2005) e Kelly et al. (1998). 
São algas unicelulares, cosmopolitas, com elevada biodiver-
sidade, mas de taxonomia complexa. Possuem curto ciclo 
de vida e por isso respondem rapidamente às alterações 
ambientais (Stoermer & Smol 1999, Round et al. 1990). 
Abundantes nos ecossistemas aquáticos, este grupo coloniza 
rapidamente os substratos e é facilmente coletado e arma-
zenado em lâminas permanentes. Por estas vantagens, estão 
consolidando-se como excelentes bioindicadoras ambientais.

O monitoramento de comunidades biológicas espe-
cífi cas pode funcionar como importante ferramenta para 
sinalizar alterações das condições limnológicas e hídro-
lógicas dos reservatórios. Resultado dos diversos estudos 
desenvolvidos em ambientes lóticos, o software Omnidia 
(Lecoint et al. 1993) integrou a maioria dos índices pro-
postos para avaliar a qualidade trófi ca de rios baseando-se 
na composição e abundância das espécies de diatomáceas, 
destacando-se os europeus de Schiefele & Shreiner (1991), 
de Kelly & Whitton (1995), canadense de Rott et al. (1998) 

e o argentino de Gómez & Licursi (2001). São poucos os 
estudos com aplicação de índices em ambientes lênticos. 
Ács et al. (2005) utilizaram índices propostos para rios 
em sistema lacustre e relataram que o Índice Biológico 
de Diatomáceas (IBD) de Lenoir e Coste foi o que melhor 
refl etiu as condições mesotrófi cas do lago Velence, na 
Hungria. Um índice de diatomáceas para avaliar o estado 
trófi co especifi camente de lagos foi proposto por Stenger-
Kovács et al. (2007), com o qual obtiveram bons resultados 
para ambientes húngaros.

Diferentes substratos (naturais ou artifi ciais) tem sido 
utilizados em pesquisas sobre avaliação de produção pri-
mária, processos de sucessão e relações das espécies com o 
meio ambiente (Schwarzbold 1990; Kelly et al. 1998; Kiss 
et al. 2003). 

O conhecimento da diatomofl órula e das condições 
físicas e químicas dos ecossistemas aquáticos brasileiros é 
determinante para que índices de diatomáceas possam ser 
gerados e aplicados com segurança. Para tanto, o conheci-
mento da fl ora por ecorregiões brasileiras (Dinnerstein 1995) 
possibilitaria o estabelecimento de critérios que viabilizas-
sem a geração de índices de diatomáceas para o país. O uso 
destes índices permitiria um panorama rápido sobre o estado 
trófi co da água e medidas mitigatórias imediatas para evitar 
efeitos deletérios em um sistema eutrofi zado.
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RESUMO – (Diatomáceas perifíticas em um sistema eutrófi co brasileiro (reservatório do Iraí, estado do Paraná)). O estudo sobre a diversidade das 
diatomáceas do reservatório do Iraí ampliou o conhecimento da fl ora diatomológica perifítica de ambientes eutrófi cos do estado do Paraná e contribuiu 
para subsidiar futuros trabalhos que utilizem diatomáceas como bioindicadoras das condições trófi cas da água. Coletas trimestrais foram realizadas no 
reservatório durante um ano. As amostras perifíticas foram obtidas pela remoção do biofi lme aderido a caules da macrófi ta Polygonum sp. e a lâminas de 
vidro. Estas foram colocadas em complexos de madeira e deixadas submersas durante 30 dias para colonização. O estudo taxonômico resultou na identi-
fi cação de 11 citações pioneiras para o estado do Paraná entre as 96 espécies de diatomáceas determinadas. Maior diversidade de espécies foi registrada 
para o substrato macrófi ta. Achnanthidium minutissimum foi dominante na maior parte das amostras analisadas, sendo considerada tolerante às condições 
eutrófi cas do reservatório do Iraí. Fragilaria rumpens, Fragilaria vaucheriae var. capitellata e Gomphonema gracile foram abundantes. Informações 
ecológicas sobre as espécies foram obtidas em literatura, sendo 35% características de sistemas aquáticos em processo avançado de eutrofi zação, 18% de 
ambientes mesotrófi cos e 19% classifi cadas como tolerantes e indiferentes ao estado trófi co dos ambientes. 
Palavras-chave: algas, Bacillariophyta, bioindicador, eutrofi zação, perifíton

ABSTRACT – (Periphytic diatoms in a Brazilian eutrophic system (Iraí reservoir, Paraná state)). This fl oristic survey contributed to our knowledge of 
periphytic diatoms in a eutrophic reservoir in Paraná state, and provided a basis for future works using diatoms as bioindicators of trophic water conditions. 
Samples were collected quarterly, over a year, by removing the biofi lm attached to Polygonum sp. stems and to glass slides. The slides were placed in wooden 
frames and remained submersed for 30 days to colonize. The taxonomic study resulted in 11 new taxonomic records for Paraná state among the 96 identifi ed 
diatoms. The highest species diversity was found in the macrophyte samples. Achnanthidium minutissimum was dominant in most samples analyzed and 
considered tolerant of the eutrophic conditions in Iraí reservoir. Fragilaria rumpens, Fragilaria vaucheriae var. capitellata and Gomphonema gracile were 
abundant. Ecological information on the species was obtained from the literature; 35% of the species were characteristic of aquatic systems in an advanced 
state of eutrophication, 18% of mesotrophic environments and 19% were classifi ed as tolerant and indifferent to the trophic state of the environment.
Key words: algae, bioindicator, Bacillariophyta, eutrophication, periphytic
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Poucos são os trabalhos fl orísticos publicados sobre dia-
tomáceas perifíticas de reservatórios brasileiros. A maioria 
trata de estudos sobre toda a comunidade algácea perifítica 
trazendo apenas uma lista com os nomes das espécies 
encontradas, além de dados de biomassa e de nutrientes 
no ambiente, tais como: Felisberto & Rodrigues (2005). 
Salienta-se a importância da inclusão de ilustrações para os 
organismos inventariados. 

Para o estado do Paraná, podem-se destacar os estudos 
taxonômicos mais recentes sobre diatomáceas perifíticas que 
incluem registros fotográfi cos e descrições de espécies, como 
os de Leandrini et al. (2003), Landucci & Ludwig (2005), 
Ludwig et al. (2005), Ferrari & Ludwig (2007) e Tremarin et 
al. (2008, 2009), além dos trabalhos de cunho mais ecológi-
co, que citam listas de espécies como Fonseca & Rodrigues 
(2005), Cetto et al. (2004) e Rodrigues & Bicudo (2001).

Através do estudo qualitativo e quantitativo das diatomá-
ceas perifíticas em subatrato natural e artifi cial, em um reser-
vatório eutrófi co paranaense, pretendeu-se selecionar espécies 
com potencial bioindicador do estado trófi co deste sistema. 

Material e métodos
O reservatório do Iraí está inserido na bacia hidrográfi ca do rio Iguaçu, 

um dos maiores do Estado. Pertence ao município de Pinhais e constitui 
em um importante sistema para o abastecimento público de água da região 
metropolitana de Curitiba.

As coletas foram trimestrais, de outubro de 2007 a agosto de 2008 
em duas estações de coletas. O substrato artifi cial (lâminas de vidro) foi 
posicionado próximo à tomada d’água do reservatório, nas coordenadas 
25°25’30.08”S e 49° 6’46.23”O, e as macrófi tas Polygonum sp. foram 
coletadas próximo à margem leste da represa, nas seguintes coordenadas 
25°30’24.48”S 49° e 1’30.82”O. As amostras foram coletadas em tréplicas, 
por meio de sorteio. O substrato artifi cial permaneceu no local durante 
30 dias, em laminários fi xos em caixotes de madeira e submersos a 30 
cm de profundidade. Para confecção das lâminas, os substratos foram 
raspados com o auxílio de lâminas cortantes envoltas com papel alumínio, 
e o material foi diluído em solução Transeau (6:3:1) (Bicudo & Menezes 
2006). A preparação das lâminas seguiu a técnica de Simonsen (1974) 
modifi cada por Moreira-Filho (1981) na qual se utilizaram permanganato 
de potássio (KMnO4) e ácido clorídrico (HCl) no processo de oxidação da 
matéria orgânica. 

Os dados físicos e químicos foram cedidos pelo Instituto Ambiental 
do Paraná (IAP) (dados não publicados) e Companhia de Saneamento do 
Paraná (SANEPAR) (dados não publicados), a partir dos quais foi calcu-
lado o índice de Carlson (1977) modifi cado por Toledo et al. (1983) para 
a classifi cação trófi ca do reservatório.

Os registros fotográfi cos foram obtidos em fotomicroscópio Olympus 
BX40 com câmera de captura DP71 acoplada. Para os registros pioneiros 
para o estado do Paraná foram utilizadas apenas obras publicadas. A morfo-
logia das valvas das diatomáceas foi baseada em Barber & Haworth (1981) 
e a identifi cação dos táxons baseou-se em obras clássicas e recentes entre 
elas Hustedt (1927-1966), Patrick & Reimer (1966), Krammer & Lange-
Bertalot (1991a,b, 1986, 1988), Metzeltin & Lange-Bertalot (1998, 2005, 
2007), Levkov et al. (2007).

Descrições foram providenciadas para as primeiras citações paranaenses 
e para os táxons determinados em nível genérico; os demais táxons foram 
listados (tabela 2), acompanhados de dados complementares. Comentários 
taxonômicos foram adicionados, quando relevantes.

A análise quantitativa foi realizada em lâminas permanentes contando-se 
até 600 valvas e considerando critério de abundância e dominância segundo 
Lobo & Leighton (1986). 

Análise de similaridade de Jaccard foi utilizada para verifi car a simila-
ridade fl orística entre o substrato artifi cial e natural.

As amostras foram registradas no herbário da Universidade Federal do 
Paraná (UPCB) sob os números UPCB 63363 a 63366 (lâmina de vidro) e 
UPCB 63367 a 63370 (macrófi ta Polygonum sp.).

Resultados e discussão
Baseando-se em dados estimados para o fósforo, clorofi la 

–a e transparência da coluna d’água, o reservatório do Iraí foi 
classifi cado como eutrófi co nos meses de novembro/2007 e 
fevereiro/2008, tendendo a mesotrofi a nos meses de maio e 
agosto de 2008. Dados físicos e químicos estão relacionados 
na tabela 1.

Foram determinadas 96 espécies de diatomáceas, sendo 
11 em nível genérico, nas amostras perifíticas no reservatório 
eutrófi co do Iraí. Cinquenta e nove foram detectadas em 
substrato artifi cial (lâmina de vidro), sendo 17 exclusivas 
deste substrato. Sobre o substrato natural registraram-se 68 
espécies, sendo 26 exclusivas da macrófi ta. Onze espécies 
foram pioneiras para o estado do Paraná. A listagem das 
espécies com dados morfométricos, merísticos, ecológios e 
de ocorrência estão compilados na tabela 2. A similaridade 
de Jaccard entre os substratos artifi cal e natural foi de 32%. 
Embora a composição taxonômica tenha sido distinta, as 
espécies dominantes e abundantes foram coincidentes para 
ambos os substratos. 

Família STEPHANODISCACEAE
Discostella stelligeroides (Hustedt) Houk & Klee, Diat. Res. 

19(2): 223, 2004.
Fig. 1-3 

Valvas circulares; área central plana, ornamentada por 
um poro central de onde irradiam interestrias bifurcadas, 
formando estrias curtas; anel de fultopórtulas marginal 
inconspícuo; estrias marginais radiais, alternadas em curtas 
e longas. Diâmetro valvar: 7,20 -11,30 μm; 15-24 estrias 
marginais em 10 μm.

D. stelligeroides diferencia-se pelo padrão de estriação 
de D. stelligera a qual apresenta estrias marginais regu-
larmente encurtadas e poro central isolado e rodeado por 
interestrias simples.

Classifi cada como indiferente em relação ao valor de pH 
por Håkansson (1993). 

Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63364, 

UPCB 63365, UPCB 63366, UPCB 63367, UPCB 63368, 
UPCB 63369 e UPCB 63370.

Família FRAGILARIOPHYCEAE
Fragilaria capucina var. austriaca (Grunow) Lange-

Bertalot, Nova Hedwigia 33: 748, 1980. 
Fig. 4-5 

Valvas linear-lanceoladas; extremidades capitadas; es-
terno da rafe estreito, lanceolado; área central romboidal, 
alcançando as margens; estrias paralelas intercaladas. Compr.: 
26,12-27,67 μm; larg.: 2,67-3,17 μm; 16-17 estrias em 10 μm.
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Tabela 2. Dados morfométricos, merísticos, ecológicos e de ocorrência nas amostras das diatomáceas perifíticas do reservatório do Iraí.

Espécies Dimensões e
estrias (em 10 μm) e outros Dados ecológicos Ocorrência nas amostras - UPCB

THALASSIOSIRACEAE

Thalassiosira rudis Tremarin, Ludwig, Beker & Torgan
Fig. 38-41 

D: 11,2-15,2; A: 13-15 em 10 μm; Fu: 
4-5 em 10 μm; R: 1-3

63363, 63364, 63365, 63366, 
63367, 63368, 63369, 63370

STEPHANODISCACEAE

Cyclotella meneghiniana Kützing 
Fig. 42-43 D: 12,0-12,8; E: 9-10 eutrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63367, 

63368

Discostella stelligera (Cleve & Grunow) Houk & Klee 
Fig. 44-46 D: 12-21; E: 7,2-18,3 oligo-mesotrófi cos 

2, 3
63363, 63364, 63365, 63366, 
63367, 63368, 63369, 63370

Aulacoseira ambigua var. ambigua f. ambigua 
(Grunow) Simonsen
Fig. 47-49

D: 4,0-7,30; E: 10-14; EP: 15,17-
23,91 μm; A: 10-14 em 10 μm

oligotrófi co4, meso-
eutrófi co1, 5, 6, 7, 8

63363, 63364, 63365, 63366, 
63367, 63368, 63369, 63370

Aulacoseira ambigua var. ambigua f. spiralis (Skuja) 
Ludwig & Valente-Moreira
Fig. 50-51

D: 4,4-4,8; E: 12-16; EP: 19,64-21,68 
μm; A: 12-16 em 10 μm

63363, 63364, 63365, 63367, 
63368, 63369

Aulacoseira granulata var. granulata (Ehrenberg) 
Simonsen
Fig. 52-54

D: 3,12-13,6; E: 8-10; EP: 40-43,12 
μm; A: 8-10 em 10 μm eutrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Aulacoseira pusilla (Meister) Tuji & Houki
Fig. 55-59 

D: 5,47-6,4; estrias de difícil 
contagem; EP: 5,12-6,36 μm eutrófi co 9 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Aulacoseira tenella (Nygaard) Simonsen
Fig. 60-61 D: 6,08-6,85; A: 18-24 em 10 μm 63364, 63365, 63367, 63368, 

63369

FRAGILARIOPHYCEAE

Asterionella formosa Hassal
Fig. 62-63 

C: 39,7-65,6; L: 2,40-2,43; estrias 
inconspícuas meso-eutrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63367, 

63368, 63369

Tabela 1. Valores mínimos, máximos e desvio padrão dos dados físicos e químicos do Reservatório do Iraí estimados trimestralmente entre novembro de 07 e agosto 
de 2008.

Dados abióticos Reservatório do Iraí

Temperatura da água (°C) 17,0 – 27,0 
(22,15 ± 5,36)

Transparência (m) 0,7 – 1,1 
(0,95 ± 0,17)

Condutividade elétrica (μS/cm) 48 – 67,3
(56,07 ± 8,34)

Turbidez (NTU) 6,0 – 17,3 
(9,6 ± 5,30)

pH 7,65 – 8,17 
(7,83 ± 0,24)

Nitrogênio Total (N - mg/L) 0,5 – 2,5
(1,57 ± 1,07)

Fósforo Total (P - mg/L) 0,03 – 0,04 
(0,03 ± 0,005)

Alcalinidade Total (CaCO3 - mg/L) 19,6 – 24,64 
(21,7 ± 2,36)

Demanda Química de Oxigênio - DQO ( mg/L) 20,0 – 48,0 
(37,1 ± 13,04)

Demanda Bioquímica de Oxigênio DBO5 (mg/L) 5,0 – 26,0 
(10,25 ± 10,5)

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 7,23 – 8,44 
(8,0 ± 0,56)

Fonte: IAP, SANEPAR (dados não publicados)

Continua
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Espécies Dimensões e
estrias (em 10 μm) e outros Dados ecológicos Ocorrência nas amostras - UPCB

Fragilaria crotonensis Kitton
Fig. 64-66 C: 48,8-72,0; L: 2,4-2,8; E: 12-17 mesotrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Fragilaria gracilis Østrup
Fig. 67-68 C: 32,0-51,2; L: 2,0-2,5; E: 15-18 oligo-mesotrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Fragilaria javanica Hustedt
Fig. 71-72 C: 30,4-38,4; L: 5,6-6,4; E: 18-22 63367 e 63368

Fragilaria rumpens (Kützing) Carlson
Fig. 75-77 C: 20,0-39,8; L: 2,4-2,9; E: 12-17 tolerante 2, 3, 9, 10 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Fragilaria vaucheriae (Kützing) Petersen
Fig. 69-70 C: 13,0-24,0; L: 2,8-3,2; E: 12-15 meso-eutrófi co 1, 10 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Fragilaria vaucheriae var. capitellata (Grunow) 
Patrick 
Fig. 73-74 

C: 9,6-25,6; L: 2,4-4,0; E: 12-14 eutrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63367, 
63368

Synedra goulardii Brébisson ex Cleve & Grunow
Fig. 87 C: 73,9; L: 9,1; E: 11 63369

Ulnaria delicatissima (Wm. Smith) Aboal & Silva
Fig. 89 C: 62,4-80,4; L: 2,40-3,2; E: 14-16 oligo-mesotrófi co 

1, 10 63363, 63367

Ulnaria ulna (Nitzsch) Compère
Fig. 90-91 C: 90,0-189,0; L: 4,0-4,8; E: 9-14 tolerante a 

indiferente 1, 10 63363, 63364, 63365, 63366

EUNOTIACEAE

Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Mills
Fig. 80 C: 34,4-128,8; L: 2,4-4,0; E: 12-17 tolerante a 

indiferente 1, 10 63363, 63365, 63368

Eunotia camelus Ehrenberg 
Fig. 81-82

C: 22,4-64,0; L: 4,8-7,2; E: 10-14; 
O: 2-4 63364, 63365, 63367, 63368

Eunotia didyma Grunow 
Fig. 92-93 C: 61,6; L: 11,2; E: 12; O: 3 63365

Eunotia fl exuosa Brébisson ex. Kützing 
Fig. 95 C: 88,0-149,6; L: 4,8-5,6; E: 14-19 oligotrófi co 1, 10 63367, 63368

Eunotia major (Wm. Smith) Rabenhorst 
Fig. 96 C: 89,1; L: 6,95; E: 15 63365

Eunotia minor (Kützing) Grunow 
Fig. 83-84 C: 22,9-33,5; L: 4,7-5,8; E: 17-18 tolerante 1, 10 63368

Eunotia muscicola var. tridentula Nörpel 
& Lange-Bertalot 
Fig. 78

C: 14,4-17,6; L: 2,8-4,0; E: 16-14; 
O: 3-4 63365

Eunotia naegelii Migula in Thomé 
Fig. 97 C: 60,0-106,5; L: 2,4-4,3; E: 13-16 oligotrófi co 1, 10 63364, 63368

Eunotia pirla Carter & Flower 
Fig. 86 C: 40,58; L: 7,0; E: 14 63364

Eunotia rabenhorstii Cleve & Grunow 
Fig. 88 C: 20,0-27,2; L: 7,2-8,0; E: 12-15 63363, 63365, 63367

Eunotia rhomboidea Hustedt 
Fig. 85 C: 14,11-28,0; L: 3,5-4,8; E: 15-17 oligotrófi co 1, 10 63367, 63368

Eunotia subarcuatoides Alles, Nörpel-Schempo
& Lange-Bertalot 
Fig. 79

C: 11,17; L: 3,47; E: 20 oligotrófi co 1 63368

Eunotia sudetica O. Müller 
Fig. 98-99 C: 16,8-17,6; L: 4,0-4,8; E: 15 oligo-mesotrófi co 1 63364, 63365, 63369

CYMBELLACEAE

Cymbella tumida (Brébisson) Van Heurck
Fig. 105

C: 64,0-80,0; L: 16,0-21,6; E: 7-12 
dorsais; 5-12 ventrais meso-eutrófi co 1, 10 63363, 63364, 63365, 63367, 

63368

Cymbopleura naviculiformis (Auerswald) Krammer 
Fig. 94

C: 32,0-33,6; L: 8,0-9,6; E: 12-14 
dorsais; 13-15 ventrais

tolerante 10 63363, 63364, 63365, 63367, 
63368, 63369, 63370

Encyonema minutum (Hilse) Mann
Fig. 107-108

C: 19,2-21,6; L: 6,4; E: 9-13 dorsais; 
12-15 ventrais

oligo-mesotrófi co 
1, 10

63363, 63364, 63365, 63368, 
63369, 63370

Tabela 2. Continuação.

Continua



Acta bot. bras. 24(4): 997-1016. 2010. 1001

Espécies Dimensões e
estrias (em 10 μm) e outros Dados ecológicos Ocorrência nas amostras - UPCB

Encyonema neomesianum Krammer
Fig. 106 

C: 29,6-40,8; L: 8,0-11,2; E: 9-10 
dorsais; 8-10 ventrais oligotrófi co 1, 10 63367, 63368

Encyonema silesiacum (Bleisch) Mann 
Fig. 109-110

C: 42,4-54,4; L: 11,2-12,0; E: 8-11 
dorsais; 8-12 ventrais

tolerante a 
indiferente 1, 10

63364, 63365, 63367, 63368, 
63369, 63370

Encyonopsis diffi cilis (Krasske) Krammer
Fig. 111

C: 33,6; L: 6,4; E: 10 dorsais; 12 
ventrais oligotrófi co 11 63367

Encyonopsis microcephala (Grunow) Krammer
Fig. 100-101 C: 17,6–20,0; L: 3,9-4,3; E: 23-24 meso-eutrófi co 1 63367, 63370

Encyonopsis schubartii (Hustedt) Krammer
Fig. 102

C: 26,4-27,2; L: 6,4; E: 10-12 dorsais 
e ventrais oligotrófi co 11 63363, 63367, 63368

GOMPHONEMATACEAE

Gomphonema clevei Fricke

Fig. 13-14
C: 32,8-37,6; L: 4,8-7,2; E: 11-15 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367

Gomphonema gracile Ehrenberg
Fig. 103-104 C: 21,0-54,4; L: 4,0-8,8; E: 11-17 mesotrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Gomphonema lagenula Kützing
Fig. 114 C: 17,6-24,8; L: 4,8-7,2; E: 11-16 tolerante 11 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369, 63370

Gomphonema laticollum Reichardt 
Fig. 116-117 C: 34,4-46,4; L: 10,4-12,8; E: 10-13 63363, 63364, 63365, 63367, 

63369, 63370

Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing
Fig. 112-113 C: 15,0-32,2; L: 4,0-5,6; E: 11-17 tolerante 1, 10 63363, 63364, 63365, 63366, 

63367, 63368, 63369

Gomphonema pseudoaugur Lange-Bertalot
Fig. 118 C: 24,8-28,0; L: 4,8-5,6; E: 12-16 eutrófi co 1, 10 63363

Gophonema pumilum (Grunow) Reichardt & Lange-
Bertalot
Fig. 115

C: 13,4; L: 3,9; E: 13 eutrófi co 10 63363, 63365

ACHNANTHACEAE

Cocconeis placentula var. lineata (Ehrenberg) Van 
Heurck
Fig. 119

C: 21,65; L: 11,7; E: 23 eutrófi co 1 63369

ACHNANTHIDIACEAE

Achnanthidium minutissimum (Kützing) Czarnecki
Fig. 120-123 

C: 10,4-18,2; L: 2,4-3,32; estrias 
inconspícuas

tolerante a 
indiferente 1, 11

63363, 63364, 63365, 63366, 
63367, 63368, 63369, 63370

Planothidium biporomum (Hohn & Hellerman) 
Lange-Bertalot
Fig. 124-125 

C: 12,8; L: 5,6; E: 14 oligotrófi co 1 63363

DIADESMIDIACEAE

Diadesmis contenta (Grunow ex Van Heurck) Mann
Fig. 126-127 

C: 9,6-10,4; L: 2,4-3,2; estrias 
inconspícuas indiferente 1 63364, 63365, 63367, 63369, 

63370

Luticola mutica (Kützing) Mann
Fig. 128-129 

C: 16,0-27,2; L: 6,4-7,2; E: 16-20; A: 
10 em 10 μm eutrófi co 1 63363, 63364, 63368, 63369

AMPHIPLEURACEAE

Frustulia crassinervia (Brébisson) Costa
Fig. 130 

C: 32,0-43,2; L: 8,0-9,6; estrias 
delicadas oligotrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63367, 

63368, 63369, 63370

Frustulia neomundana Lange-Bertalot & Rumrich 
Fig. 131-132 C: 33,6-37,0; L: 8,0-8,8; E: 20 63363, 63364, 63365, 63367, 

63368, 63369

Frustulia saxonica Rabenhorst
Fig. 133 C: 36,8-42,4; L: 8,8; estrias delicadas oligotrófi co 1 63367 e 63368

BRACHYSIRACEAE

Brachysira neoexilis Lange-Bertalot
Fig. 134-135 

C: 23,2-26,4; L: 4,8-5,6;
estrias de difícil contagem

oligotrófi co a 
mesotrófi co 12

63363, 63364, 63365, 63366, 
63367, 63368, 63369, 63370

Tabela 2. Continuação.

Continua
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Espécies Dimensões e
estrias (em 10 μm) e outros Dados ecológicos Ocorrência nas amostras - UPCB

Brachysira rostrata (Krasske) Metzeltin & Lange-
Bertalot 
Fig. 136

C: 53,6-60,0; L: 12,8; E: 19-22 oligotrófi co 1 63363, 63364

NEIDIACEAE

Neidium affi ne (Ehrenberg) Pfi tzer
Fig. 137 C: 37,6-40,0; L: 8,0-8,8; E: 22 oligotrófi co 10 63367, 63368

Neidium ampliatum (Ehrenberg) Krammer
Fig. 138 C: 34,4-51,2; L: 12,0-22,0; E: 22-24 oligo-mesotrófi co 

1, 10 63367, 63368

PINNULARIACEAE

Pinnularia borealis var. rectangularis Carlson
Fig. 139 C: 27,6-32,0; L: 6,4-7,2; E: 4-5 63366

Pinnularia brauniana (Grunow) Mills
Fig. 140 C: 34,4-39,2; L: 5,6-6,4; E: 12 oligotrófi co 1 63363

Pinnularia divergens var. media Krammer
Fig. 141-142 C: 34,0-48,0; L: 8,0-10,0; E: 14-16 oligotrófi co 1 63367, 63368, 63369, 3370

Pinnularia gibba Ehrenberg 
Fig. 146-147 C: 60,0-78,4; L: 8,8-11,2; E: 10-12 indiferente 1 63363, 63364, 63365, 63367, 

63368, 63369

Caloneis bacillum (Grunow) Cleve
Fig. 148-149 C: 22,4-35,2; L: 6,4; E: 20-22 meso-eutrófi ca 63367, 63368

Chamaepinnularia mediocris (Krasske) Lange-
Bertalot
Fig. 143

C: 11,3; L: 3,13; E: 20 oligotrófi co 1, 10 63368

DIPLONEIDACEAE

Diploneis ovalis (Hilse) Cleve Fig. 144 C: 20,0-27,2; L: 11,0-16,0; E: 10-13; 
A: 16 em 10 μm oligotrófi co 1, 10 63367, 63368, 63369

Diploneis subovalis Cleve 
Fig. 145

C: 21,1-32,0; L: 12,8-15,2; E: 11; A: 
13-14 em 10 μm 63366

NAVICULACEAE

Navicula clementis var. linearis Brander ex Hustedt 
Fig. 150 C: 30,0; L: 11,7; E: 23 63367

Navicula cryptocephala Kützing
Fig. 151-152 C: 23,2-39,2; L: 4,8-8,8; E: 12-16 eutrófi co a tolerante 

1, 10 63363, 63364, 63365, 63367

Navicula cryptotenella Lange-Bertalot
Fig. 154-155 C: 20,0-30,4; L: 4,8-5,6; E: 12-14 tolerante a 

indiferente 1, 10
63363, 63364, 63365, 63366, 
63367, 63368, 63369, 63370

Navicula leptostriata Jorgensen
Fig. 157 C: 33,0; L: 5,0; E: 17 oligo-mesotrófi co 1 63364

Navicula rostellata Kützing
Fig. 158 C: 54,3; L: 8,2; E: 17 eutrófi co 1, 10 63367, 63368

Hippondonta avittata (Cholnoky) Lange-Bertalot 
Fig. 156 C: 20,0; L: 5,0; E: 12 meso-eutrófi co 1 63367

STAURONEIDACEAE

Stauroneis gracilis Ehrenberg Fig. 160 C: 47,7; L: 12,17; E: 22 63368

Stauroneis phoenicenteron (Nitzsch) Ehrenberg
Fig. 161 C: 87,2; L: 15,2; E: 16 meso-eutrófi co 1 63368, 63369

Craticula halophila (Grunow ex Van Heurck) Mann
Fig. 153 C: 21,6; L: 5,6; E: 18 eutrófi co 1, 10 63363

Craticula riparia (Hustedt) Lange-Bertalot
Fig. 159 C: 37,55; L: 7,8; E: 21 eutrófi co 1 63363

Tabela 2. Continuação.

Continua
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Espécies Dimensões e
estrias (em 10 μm) e outros Dados ecológicos Ocorrência nas amostras - UPCB

BACILLARIACEAE

Nitzschia clausii Hantzsch 
Fig. 164

C: 39,2; L: 3,2; estrias inconspícuas; 
F: 12 em 10 μm eutrófi co 1, 10 63363, 63365

Nitzschia gracilis Hantzsch 
Fig. 165

C: 36,0-60,0; L: 2,4-4,0; estrias 
inconspícuas; F: 10-15 em 10 μm mesotrófi co 1 63363, 63364, 63365, 63367, 

63368, 63369

Nitzschia palea (Kützing) Wm.Smith
Fig. 166

C: 14,6-39,6; L: 2,0-4,0; estrias 
inconspícuas; F: 9-13 m 10 μm hipereutrófi co 1, 10 63363, 63364, 63365, 63367, 

63369

Nitzschia perminuta (Grunow) Peragallo
Fig. 167

C: 25,6-27,2; L: 2,4-3,2; estrias 
inconspícuas; F: 9-11 em 10 μm oligo-mesotrófi co 1 63367, 63368

Hantzschia amphioxys (Ehrenberg) Grunow
Fig. 163

C: 49,6-65,7; L: 6,4-6,5; E: 22-23; F: 
10 em 10 μm indiferente 1, 10 63364, 63368, 63369

RHOPALODIACEAE

Rhopalodia gibberula var. vanheurckii O. Müller
Fig. 162

C: 22,0-40,8; L: 4,8-8,0; E: 15-20; 
CT: 3-4 em 10 μm

63363, 63365, 63367, 63368, 
63369, 63370

SURIRELLACEAE

Surirella angusta Kützing 
Fig. 168

C: 26,4-36,6; L: 6,4-8,0; PA: 6-8 em 
10 μm eutrófi ca 1, 10 63367, 63368, 63370

Surirella linearis var. constricta Grunow
Fig. 170

C: 40,8-105,6; L: 12,0-23,2; E: 16-18; 
PA: 2-4 em 10 μm oligo-mesotrófi co 1 63367, 63368, 63369

Surirella splendida (Ehrenberg) Kützing
Fig. 171 C: 113,8; L: 39,23; PA: 2 em 10 μm meso-eutrófi co 1 63367, 63368

Stenopterobia delicatissima (Lewis) Van Heurck
Fig. 169

C: 50,8; L: 4,35;
estrias inconspícuas; PA: 6 oligotrófi co 1 63365

1 van Dam et al. (1994); 2 Yang & Dickman (1993); 3 Potapova & Charles (2007); 4 Stenger-Kovács et al. (2007); 5 Schiefele & Schreiner (1991); 6 Gómez & Licursi 
(2001); 7 Ivanov & Kirilova (2004); 8 Dela-Cruz et al. (2006); 9 Tuji & Williams (2007); 10 Hofmann (1994); 11 Krammer (2000); 12 Lange-Bertalot (1994).
C: comprimento, L: largura, D: diâmetro e EP: eixo pervalvar, em μm; A: aréolas, CT: costelas transapicais, F: fíbulas, Fu: fultopórulas, PA: processos aliformes e 
R: rimopórtulas, em 10 μm; O: ondulações, em toda a margem dorsal.

Tabela 2. Continuação.

Espécie de água doce e salobra, de ambientes oligo-meso-
trófi cos de pH alcalino (van Dam et al. 1994; Hofmann 1994).

Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63365, 

UPCB 63366, UPCB 63367, UPCB 63369 e UPCB 63370.

Fragilaria sp. 
Fig. 6-7 

Valvas lineares; extremidades capitadas, ápice arredon-
dado; esterno da rafe estreito, linear; área central ampla, 
alcançando as margens; estrias alternadas. Compr.: 59,48-
74,19 μm; larg.: 2,30-2,58 μm; 16-17 estrias em 10 μm.

A população examinada assemelha-se a Synedra rumpens 
var. scotica Grunow e a Fragilaria familiaris (Kützing) 
Hustedt pelo formato delgado da valva e pela intumescên-
cia na região central. No entanto, são características ultra-
estruturais que melhor diferenciam as duas espécies, ou seja, 
a localização do poro de abertura da rimopórtula encontra-
se próximo a última estria em S.rumpens var. scotica e da 
penúltima em F. familiaris (Carneiro 2007).

Ocorrência nas amostras: UPCB 63364 e UPCB 63365.

Família EUNOTIACEAE
Eunotia sp.

Fig. 8

Valvas com margem dorsal convexa e ventral reta; 
extremidades subcapitadas, destacadas do corpo valvar, 
mais estreitas que a região mediana da valva; nódulos 
terminais próximos às extremidades; estrias radiadas 
em direção as extremidades, mais espaçadas na porção 
mediana da valva. Compr.: 54,41 μm; larg.: 5 μm; 12 
estrias em 10 μm.

Espécie semelhante à Eunotia veneris (Kützing) De 
Toni, porém esta última possui estrias eqüidistantes em 
todo corpo valvar, margem dorsal extremamente côncava 
com comprimento valvar menor e largura maior do que as 
estimadas para Eunotia sp. (Carter & Flower, 1988).

Ocorrência nas amostras: UPCB 63365.

Família CYMBELLACEAE
Placoneis pseudoanglica (Lange-Bertalot) Cox, Diat. 
   Res., 2(2): 155, fi g. 11, 12, 17-19, 47, 49, 50, 1987.

Fig. 9
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Valvas lanceoladas; extremidades rostradas; esterno da 
rafe linear, estreito; rafe linear, reta; área central atenuada, 
limitada pelo encurtamento irregular das estrias medianas; 
estrias radiadas ao longo da superfície valvar. Compr.: 20,0 
μm; larg.: 7,65 μm; 16 estrias em 10 μm.

Espécie de água doce e salobra, de pH alcalino, está 
presente em águas meso-eutrófi cas (Håkansson 1993; van 
Dam et al. 1994; Hofmann 1994).

Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63367.

Cymbella australica (Schimdt) Cleve, Sve. Vet. Akad. 
Handl. 26(2): 1-194, pl. 5, 1894.

Fig. 10

Valvas dorsiventrais; margem dorsal distintamente 
convexa; margem ventral delicadamente côncava nas 
extremidades e levemente convexa na região mediana; ex-
tremidades truncadas, podendo se apresentar arredondadas; 
esterno da rafe linear estreito; área central elíptica com um 
estigma ventral; rafe arqueada, extremidades distais fl etidas 
dorsalmente e proximais voltadas ventralmente; estrias con-
vergentes de aspecto grosseiro; aréolas conspícuas. Compr.: 
120,0-139,6 μm; larg.: 23,33-23,80 μm; estrias medianas: 
8-9 em 10 μm; estrias nas extremidades: 10-12 em 10 μm; 
12-14 aréolas em 10 μm.

Diferencia-se de Cymbella charrua Metzeltin, Lange-
Bertalot & García-Rodríguez que apresenta medidas infe-
riores de comprimento e largura. Metzeltin, Lange-Bertalot 
& García-Rodríguez (2005) ressaltaram que as aréolas de 
C. australica tem forâmen em forma de ferradura enquanto 
que C. charrua apresenta ramifi cações sob microscopia 
eletrônica de varredura.

Dados ecológicos não foram encontrados na literatura.
Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63363.

Encyonema sp.
Fig. 11-12 

Valvas dorsiventrais; margem dorsal convexa; margem 
ventral convexa; extremidades atenuado-arredondadas, le-
vemente voltadas para baixo; esterno da rafe linear, estreito; 
área central expandidda; estigmóide mediano dorsal; rafe 
curvada com a extremidade proximal fl etida dorsalmente 
e distal ventralmente; estrias dorsais paralelas a radiadas; 
estrias ventrais paralelas a convergentes nas extremidades. 
Compr.: 25,6-31,2 μm; larg.: 6,4-7,2 μm; 13-15 estrias dor-
sais em 10 μm; 14-15 estrias ventrais em 10 μm.

Semelhante a Encyonema riotecense Krammer do qual 
se diferencia pelos exemplares com estrutura mais delicada 
e dados morfométricos inferiores. Os indivíduos constatados 
por Krammer (1997a) e por Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998) são maiores e mais grosseiros, apresentando res-
pectivamente, compr. de 32-76 μm e larg. de 7,6-11 μm 
e compr. de 38,6 a 86,67 μm e larg. de 9,3 a 14,67 μm de 

largura e a densidade de estrias em ambas as obras é menor 
que Encyonema sp., 10-13 estrias em 10 μm. 

Ocorrência nas amostras: UPCB 63364, UPCB 63365, 
UPCB 63367 e UPCB 63368.

Família GOMPHONEMATACEAE
Gomphonema clevei Fricke obra 

Fig. 13-14 

Destaca-se a presença de área axial com granulações na 
população de G. clevei do reservatório do Irai. Acredita-se 
que tal estrutra não justifi que outra identidade taxonômica, 
pois a presença ou ausência de granulação ocorre em algumas 
outras espécies do gênero, como em G. gibberum Hustedt, 
G. butantanum Krasske (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998; 
Simonsen, 1987). Formas com extremidades curvadas la-
teralmente foram registradas, tratando-se de deformidades 
estruturais.

Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63364, 
UPCB 63365, UPCB 63366 e UPCB 63367.

Gomphonema sp. 2 
Fig. 15-16 

Valvas heteropolares lanceoladas; ápice e base afi lados; 
esterno da rafe linear, estreito; rafe fi liforme, reta e simples; 
estrias espaçadas, radiadas na porção central da valva e pa-
ralelas em direção as extremidades; região central é limitada 
por estrias medianas; estigma presente próximo ao nódulo 
central junto com a estria mediana encurtada. Compr.: 22,2-
37,1 μm; larg.: 4,4-7,3 μm; 10-12 estrias em 10 μm.

O táxon assemelha-se a Gomphonema utae Lange-
Bertalot & Reichardt e Gomphonema bohemicum Reichelt 
& Fricke nos dados morfométricos, porém G. utae apresenta 
valvas linear-elípticas e rafe discretamente sinuosa e G. 
bohemicum não apresenta estria mediana no lado oposto ao 
estigma (Reichardt, 1999, pl. 28, fi g. 1-37; pl. 29, fi g. 1-7; 
pl. 61, fi g. 1-22; pl. 63, fi g 1-5).

Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63364, 
UPCB 63365, UPCB 63366 e UPCB 63367.

Família SELLAPHORACEAE
Sellaphora densistriata (Lange-Bertalot & Metzeltin) 

Lange-Bertalot & Metzeltin, Iconogr. Diatomol. 11: 
58, 2002.

Fig. 17-18 

Valvas lanceoladas; extremidades capitadas, amplamente 
arredondadas; esterno da rafe linear, estreito; área central 
expandida, limitada pelo encurtamento irregular das estrias 
medianas; rafe fi liforme, extremidades proximais discreta-
mente fl etidas para um dos lados; estrias radiadas ao longo da 
superfície valvar, mais espaçadas na porção mediana. Compr.: 
24,34-26,5 μm; larg.: 7,30-7,38 μm, 24-25 estrias em 10 μm.

Espécie de água doce e salobra, meso-eutrófi ca de pH 
neutro (van Dam et al. 1994).
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Figuras 1-24. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí. 1-3 Discostella stelligeroides (Hustedt) Houk & Klee; 4-5 Fragilaria capucina var. austriaca 
(Grunow) Lange-Bertalot; 6-7 Fragilaria sp.; 8 Eunotia sp.; 9 Placoneis pseudoanglica (Lange-Bertalot) Cox; 10 Cymbella australica (Schimdt) Cleve; 11-12 
Encyonema sp.; 13-14 Gomphonema sp. 1; 15-16 Gomphonema sp. 2; 17-18 Sellaphora densistriata (Lange-Bertalot & Metzeltin) Lange-Bertalot & Metzeltin; 19-20 
Sellaphora sp.; 21-22 Pinnularia borealis var. scalaris (Ehrenberg) Rabenhorst; 23-24 Pinnularia microstauron var. rostrata Krammer. Escala: 10 μm.
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Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63365 e UPCB 63367.

Sellaphora sp.
Fig. 19-20 

Valvas lanceoladas; extremidades capitadas, amplamente 
arredondadas; esterno da rafe linear, estreito; área central 
expandida, limitada pelo encurtamento de duas estrias me-
dianas; rafe fi liforme, simples; estrias delicadas, radiadas 
ao longo da superfície valvar, mais espaçadas na porção 
mediana. Compr.: 18,4-28,0 μm; larg.: 5,6-7,2 μm, 16-22 
estrias em 10 μm.

Não foi encontrado na literatura espécie de Sellaphora 
que apresentasse formato valvar semelhante e características 
valvares tão delicadas quanto às encontradas nos exemplares 
analisados.

Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63364, 
UPCB 63365, UPCB 63367 e UPCB 63368.

Família PINNULARIACEAE
Pinnularia borealis var. scalaris (Ehrenberg) Rabenhorst, 

Flora Eur. Alg., p. 216, 1864.
Fig. 21-22 

Valvas lineares eliptícas; extremidades arredondadas; 
margens paralelas; esterno da rafe linear, estreito; área central 
circular, limitada pelo encurtamento de uma ou duas estrias 
centrais; rafe fi liforme, extremidades proximais fl etidas na 
mesma direção; extremidades distais em forma de foice, 
rvadas em direção opostas a extremidade proximal; estrias 
grosseiras, radiais na porção mediana da valva e paralelas 
em direção as extremidades. Compr.: 24,77 μm; larg.: 6,0 
μm; 5 estrias em 10 μm.

Não foram encontrados dados ecológicos na literatura.
Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63366.

Pinnularia microstauron var. rostrata Krammer, Diat. Eur., 
1: 74, 217, pl. 51, fi g. 8-18, 2000.

Fig. 23-24 

Valvas lineares; extremidades rostradas; esterno da 
rafe linear-lanceolado, alargando-se em direção a área 
central; margens paralelas com duas discretas ondulações; 
área central romboidal formando uma fáscia bilateral; rafe 
fi liforme com as extremidades proximais fl etidas para o 
mesmo lado; extremidades distais em forma de foice; es-
trias radiadas na porção mediana e convergentes em direção 
as extremidades. Compr.: 24,0-30,4 μm; larg.: 5,0-5,6 μm; 
14-16 estrias em 10 μm.

Espécie de água doce, oligotrófi ca, águas ricas em oxi-
gênio (Krammer 2000).

Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63367.

Pinnularia sp.
Fig. 25

Valvas lineares com margens paralelas; extremidades val-
vares subcapitadas; esterno da rafe lanceolado, de modo que 
um lado é mais estreito que o outro; área central lateralmente 
expandida, formando uma fáscia; rafe fi liforme levemente 
sinuosa; extremidades proximais fl etidas para o mesmo lado; 
extremidades terminais em forma de foice; estrias alveoladas 
radiadas, convergentes em direção as extremidades. Compr.: 
59,5 μm; lar. 8,63 μm; 11 estrias em 10 μm.

O único exemplar encontrado assemelhou-se a Pinnula-
ria subgibba var. lanceolata Gaiser & Johansen, porém esta 
difere pelas valvas mais lanceoladas e extremidades rostra-
das mais afi ladas (Gaiser & Johansen 2000). A variedade 
undulata Krammer possui valvas lineares com ápices mais 
arredondados, em ambas as variedades o esterno é amplo. 

Ocorrência nas amostras: UPCB 63363.

Família NAVICULACEAE
Navicula kuseliana Lange-Bertalot & Rumrich, Iconogr. 

Diatomol. 9: 161, pl. 43, fi g. 1-8, 2000.
Fig. 26

Valvas lanceoladas; extremidades sub-rostradas; esterno 
da rafe linear, estreito; área central estreita e rômbica com 
uma estria mais curta que as demais; rafe reta, fi liforme; 
estrias radiais na porção mediana da valva e paralelas nas 
extremidades. Compr.: 44,0-54,4 μm; larg.: 8,8-10,4 μm; 
13-15 estrias em 10 μm.

Espécie associada a ambientes de águas eutrófi cas (Ru-
mrich et al. 2000).

Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63365, 

UPCB 63367 e UPCB 63368.

Navicula viridulacalcis var. neomundana Lange-Bertalot 
& Rumrich, Iconogr. Diatomol. 9: 175; pl. 37, fi g. 5-8, 
pl. 38, fi g. 1-4, 2000.

Fig. 27

Valvas lineares; extremidades cuneadas; esterno da rafe 
linear, estreito; área central arredondada com estrias encur-
tadas regularmente; rafe reta, fi liforme com extremidades 
distais curvadas; estrias radiais na porção mediana da valva 
e paralelas nas extremidades. Compr.: 53,7-60 μm; larg.: 
10,2-11,3 μm; 9-10 estrias em 10 μm.

Não foram encontrados dados ecológicos na literatura.
Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63363.

Navicula wildii Lange-Bertalot; Biblioth. Diatomol. 27(2/1-
4): 141-142, fi g. 46 (9-13), 1993.

Fig. 28

Valvas lanceoladas; extremidades arredondadas a 
levemente rostrada; esterno da rafe linear, estreito; área 
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central lanceolada, com a estria mediana circundada por 
duas estrias menores, em ambas as margens; rafe fi liforme, 
reta; estrias radiais se apresentando paralelas em direção 
as extremidades. Compr.: 44,0-57,6 μm; larg.: 6,4-9,6 μm; 
13-15 estrias em 10 μm.

Espécie de água doce e salobra, oligotrófi ca e de pH 
alcalino (van Dam et al. 1994, Hofmann 1994).

Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63365 

e UPCB 63368.

Eolimna sp. 
Fig. 29-30 

Valvas lanceoladas; extremidades amplamente rostra-
das; esterno da rafe linear, estreito; área central reduzida, 
delimitada pelo encurtamento das estrias medianas; rafe 
fi liforme, reta; estrias radiadas em toda superfície val-
var. Compr.: 10,0-15,2 μm; larg.: 4,0-4,78 μm, estrias 
inconspícuas.

Diferencia-se de Eolimna verecundaeformis (Manguin) 
Moser, Lange-Bertalot & Metzeltin, por esta apresentar 
estrias medianas mais curtas, região central retangular e 

ápice rostrado pouco destacado do corpo valvar (Moser et 
al., 1998).

Ocorrência nas amostras: UPCB 63363 e UPCB 63367.

Família STAURONEIDACEAE
Stauroneis microbtusa Reichardt, Iconogr. Diatomol. 13: 

442, pl. 9, fi g. 7-12, pl. 10, fi g. 5, 2004.
Fig. 31-32 

Valvas linear-elipticas; extremidades arredondadas; 
esterno da rafe linear, estreito; rafe reta, com extremidade 
proximal expandida como poro; área central ampla, alcan-
çando as margens valvares; estrias radiadas ao longo da 
margem valvar. Compr.: 17,8-20,0 μm; larg.: 4,8-5,6 μm, 
estrias de difícil contagem.

Não foram encontrados dados ecológicos na literatura.
Espécie pioneira para o estado do Paraná.
Ocorrência nas amostras: UPCB 63367.

Stauroneis sp.
Fig. 33

Valvas lanceoladas; extremidades capitadas; esterno 
da rafe mais largo em direção as extremidades; estauro 

Figuras 25-37. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí. 25 Pinnularia sp.; 26 Navicula kuseliana Lange-Bertalot & Rumrich; 27 Navicula viridula-
calcis var. neomundana Lange-Bertalot & Rumrich; 28 Navicula wildii Lange-Bertalot; 29-30 Eolimna sp.; 31-32 Stauroneis microbtusa Reichardt; 33 Stauroneis 
sp.; 34-36 Nitzschia sp.; 37 Surirella sp. Escala: 10 μm.
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Figuras 38-61. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí.38-41 Thalassiosira rudis Tremarin, Ludwig, Beker & Torgan; 42-43 Cyclotella meneghiniana 
Kützing; 44-46 Discostella stelligera (Cleve & Grunow) Houk & Klee; 47-48 Aulacoseira ambigua var. ambigua f. ambigua (Grunow) Simonsen (vista pleural); 49 
Aulacoseira ambigua var. ambigua f. ambigua (Grunow) Simonsen (vista valvar); 50-51 Aulacoseira ambigua var. ambigua f. spiralis (Skuja) Ludwig & Valente-
Moreira; 52-54 Aulacoseira granulata var. granulata (Ehrenberg) Simonsen; 55-57 Aulacoseira pusilla (Meister) Tuji & Houki (vista valvar); 58-59 Aulacoseira 
pusilla (Meister) Tuji & Houki (vista pleural); 60-61 Aulacoseira tenella (Nygaard) Simonsen. Escala: 10 μm.
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Figuras 62-91. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí.62-63 Asterionella formosa Hassal; 64-66 Fragilaria crotonensis Kitton; 67-68 Fragilaria 
gracilis Østrup; 69-70 Fragilaria vaucheriae (Kützing) Petersen; 71-72 Fragilaria javanica Hustedt; 73-74 Fragilaria vaucheriae var. capitellata (Grunow) Patrick; 
75-77 Fragilaria rumpens (Kützing) Carlson; 78 Eunotia muscicola var. tridentula Nörpel & Lange-Bertalot; 79 Eunotia subarcuatoides Alles, Nörpel-Schempo & 
Lange-Bertalot; 80 Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Mills; 81-82 Eunotia camelus Ehrenberg; 83-84 Eunotia minor (Kützing) Grunow; 85 Eunotia rhomboidea Hustedt; 
86 Eunotia pirla Carter & Flower; 87 Synedra goulardii Brébisson ex Cleve & Grunow; 88 Eunotia rabenhorstii Cleve & Grunow; 89 Ulnaria delicatissima (Wm. 
Smith) Aboal & Silva; 90-91 Ulnaria ulna (Nitzsch) Compère. Escala: 10 μm.
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Figuras 92-115. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí.92-93 Eunotia didyma Grunow; 94 Cymbopleura naviculiformis (Auerswald) Krammer; 
95 Eunotia fl exuosa Brébisson ex. Kützing; 96 Eunotia major (Wm. Smith) Rabenhorst; 97 Eunotia naegelii Migula in Thomé; 98-99 Eunotia sudetica O. Müller; 
100 -101 Encyonopsis microcephala (Grunow) Krammer; 102 Encyonopsis schubartii (Hustedt) Krammer; 103-104 Gomphonema gracile Ehrenberg; 105 Cymbella 
tumida (Brébisson) Van Heurck; 106 Encyonema neomesianum Krammer; 107-108 Encyonema minutum (Hilse) Mann; 109-110 Encyonema silesiacum (Bleisch) 
Mann; 111 Encyonopsis diffi cilis (Krasske) Krammer; 112-113 Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing; 114 Gomphonema lagenula Kützing; 115 Gophonema 
pumilum (Grunow) Reichardt & Lange-Bertalot. Escala: 10 μm.
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Figuras 116-145. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí.116-117 Gomphonema laticollum Reichardt; 118 Gomphonema pseudoaugur Lange-Bertalot; 
119 Cocconeis placentula var. lineata (Ehrenberg) Van Heurck; 120-123 Achnanthidium minutissimum (Kützing) Czarnecki; 124-125 Planothidium biporomum (Hohn 
& Hellerman) Lange-Bertalot; 126-127 Diadesmis contenta (Grunow ex Van Heurck) Mann; 128-129 Luticola mutica (Kützing) Mann; 130 Frustulia crassinervia 
(Brébisson) Costa; 131-132 Frustulia neomundana Lange-Bertalot & Rumrich; 133 Frustulia saxonica Rabenhorst; 134-135 Brachysira neoexilis Lange-Bertalot; 
136 Brachysira rostrata (Krasske) Metzeltin & Lange-Bertalot; 137 Neidium affi ne (Ehrenberg) Pfi tzer; 138 Neidium ampliatum (Ehrenberg) Krammer; 139 Pin-
nularia borealis var. rectangularis Carlson; 140 Pinnularia brauniana (Grunow) Mills; 141-142 Pinnularia divergens var. media Krammer; 143 Chamaepinnularia 
mediocris (Krasske) Lange-Bertalot; 144 Diploneis ovalis (Hilse) Cleve; 145 Diploneis subovalis Cleve. Escala: 10 μm.
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Figuras 146-163. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí.146-147 Pinnularia gibba Ehrenberg; 148-149 Caloneis bacillum (Grunow) Cleve; 150 
Navicula clementis var. linearis Brander ex Hustedt; 151-152 Navicula cryptocephala Kützing; 153 Chamaepinnularia mediocris (Krasske) Lange-Bertalot; 154-155 
Navicula cryptotenella Lange-Bertalot; 156 Hippondonta avittata (Cholnoky) Lange-Bertalot; 157 Navicula leptostriata Jorgensen; 158 Navicula rostellata Kützing; 
159 Craticula halophila (Grunow ex Van Heurck) Mann; 160 Stauroneis gracilis Ehrenberg; 161 Stauroneis phoenicenteron (Nitzsch) Ehrenberg; 162 Rhopalodia 
gibberula var. vanheurckii O. Müller; 163 Hantzchia amphioxys (Ehrenberg) Grunow. Escala: 10 μm.
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Figuras 164-171. Diatomáceas perifíticas do reservatório eutrófi co do Iraí.164 Nitzschia clausii Hantzsch; 165 Nitzschia gracilis Hantzsch; 166 Nitzschia palea 
(Kützing) Wm. Smith; 167 Nitzschia perminuta (Grunow) Peragallo; 168 Surirella angusta Kützing; 169 Stenopterobia delicatissima (Lewis) Van Heurck; 170 
Surirella linearis Smith var. constricta Grunow; 171 Surirella splendida (Ehrenberg) Kützing. Escala: 10 μm. 

linear presente; rafe filiforme, reta com extremidades 
simples; estrias delicadas, radiadas; aréolas inconspí-
cuas. Compr.: 55,2-83,2 μm; larg.: 9,6-16,0 μm, 18-22 
estrias em 10 μm.

Assemelha-se a Stauroneis gracilior (Rabenhorst) 
Reichardt, porém apresenta medidas maiores e ester-
no da rafe mais largo. Semelhante ao Stauroneis sp. 
apresentado por Metzeltin & Lange-Bertalot (2007, 
p. 504, fig. 3).

Ocorrência nas amostras: UPCB 63367.

Família BACILLARIACEAE
Nitzschia sp.

Fig. 34-36

Valvas lineares; extremidades subcapitadas a rostradas; 
fíbulas mais espaçadas no centro da valva e eqüidistantes em 
direção as extremidades; rafe marginal; estrias inconspícuas. 
Compr.: 28,0-32,0 μm; larg.: 3,2 μm; 22-24 estrias em 10 
μm; 9-13 fíbulas em 10 μm.

Diferencia-se de Nitzschia hantzschiana Rabenhorst 
por apresentar maior densidade de fíbulas, e por estas es-
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tarem dispostas mais próximas umas das outras do que as 
observadas nos exemplares de N. hantzschiana (Krammer 
& Lange-Bertalot 1988, pl. 73, fi gs. 9-18).

Ocorrência nas amostras: UPCB 63363, UPCB 63364, 
UPCB 63365, UPCB 63367, UPCB 63368, UPCB 63369 
e UPCB 63370.

Família SURIRELLACEAE
Surirella sp.

Fig. 37

Valvas heteropolares, linear ovada; extremidade superior 
arredondada; extremidade inferior cuneada arredondada; 
esterno inconspícuo; projeções aliformes paralelas; estrias 
delicadas. Compr.: 42,1 μm; larg.: 11,3 μm, 16 estrias em 
10 μm; 3 processos aliformes em 10 μm.

Ocorrência nas amostras: UPCB 63369.

Considerações sobre as espécies predominantes
Dados ecológicos sobre 73 espécies foram pesquisados e 

incluídos, sendo que 35% foram classifi cadas como presen-
tes em ambientes eutrófi cos, 18% em águas mesotrófi cas e 
27% em sistemas oligotrófi cos. Espécies classifi cadas como 
indiferentes e tolerantes foram 19%. 

De maneira geral, as maiores densidades da comunidade 
de diatomáceas perifíticas ocorreram na estação chuvosa. A 
espécie mais representativa nas amostras do reservatório foi 
Achnanthidium minutissimum que se apresentou dominante 
em todas as estações, sempre em quantidade igual ou superior 
a 74% do total contado. Espécies consideradas abundantes fo-
ram Fragilaria rumpens, com valor de 5% em novembro/2007 
e maio/2008 e 7% em agosto/2008, Fragilaria vaucheriae 
var. capitellata, com  4% em novembro/2007 e agosto/2008) 
e Gomphonema gracile, com 5% em agosto de 2008.

Baseando-se em literatura (van Dam et al., 1994; Hoffman, 
1994; Potapova & Charles, 2007), a comunidade de diatomáce-
as do reservatório do Iraí esteve composta por espécies desde 
sensíveis ao processo de eutrofi zação até espécies tolerantes 
(Tabela 2). Round et al. (1990) ressaltaram que A. minutissimum 
apresenta amplo espectro de tolerância às mudanças ambientais 
podendo ser encontrada em ambientes pobres em nutrientes, 
mas também em ambientes extremamente eutrofi zados. Entre-
tanto, Lobo et al. (2002) classifi cara-na como característica de 
ambiente fortemente poluído (α-polissapróbico).

Fragilaria rumpens foi enquadrada como espécie 
tolerante a ambientes em processo de eutrofi zação (meso-
eutrófi cos) por Stenger-Kovács et al. (2007) e Lobo et al. 
(2002). G. gracile foi considerada como de ambientes mesos-
sapróbicos por Lobo et al. (2002) e eutrófi cos por Hofmann 
(1994) e F. vaucheriae var. capitellata classifi cada como de 
ambientes eutrófi cos (van Dam 1994).

Táxons que apresentaram mais de 1% de representa-
tividade, mas que não foram considerados abundantes no 
sistema foram Aulacoseira ambigua, Aulacoseira granulata, 

Aulacoseira pusilla, Brachysira neoexilis, Cyclotella mene-
ghiniana, Cymbella tumida, Discostella stelligera, Fragilaria 
crotonensis, Fragilaria gracilis, Fragilaria vaucheriae, Fra-
gilaria vaucheriae var. capitellata, Gomphonema lagenula, 
Gomphonema laticollum, Gomphonema parvulum, Navicula 
cryptotenella, Nitzschia palea, Ulnaria delicatissima e Ulna-
ria ulna. Dentre esses B. neoexilis, D. stelligera, F. gracilis e 
U. delicatissima (van Dam et al. 1994, Lange-Bertalot 2004) 
foram classifi cados como de ambientes oligo-mesotrófi cos, 
sendo os demais categorizados como de ambientes meso-
eutrófi cos e indiferentes a tolerantes ao processo de eutrofi -
zação (van Dam et al. 1994, Hofmann 1994, Krammer 2000). 
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